LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO XXXIII DOMINGO COMUM C 2016
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Lc.21,5-19
Anúncio da destruição do templo (Mt 24,1-2; Mc 13,1-2)  5Como alguns falassem do templo, dizendo que estava adornado de belas pedras e de ofertas votivas, respondeu: 6«Virá o dia (lit. chegarão dias) em que, de tudo isto que estais a contemplar, não ficará pedra sobre pedra. Tudo será destruído.» (ano 70)
Sinais precursores do fim (Mt 24,3-8; Mc 13, 3-8)  7Perguntaram-lhe, então: «Mestre, quando sucederá isso? E qual será o sinal de que estas coisas estão para acontecer?» 8Ele respondeu: «Tende cuidado em não vos deixardes enganar, pois muitos virão em meu nome, dizendo: ‘Sou eu’; e ainda: ‘O tempo está próximo.’ Não os sigais. 9Quando ouvirdes falar de guerras e revoltas, não vos alarmeis; é necessário que estas coisas sucedam primeiro (Dan.2,28), mas não será logo o fim.»10Disse-lhes depois: «Há-de erguer-se povo contra povo e reino contra reino. (II Cr.15,6; Is.19,2). 11Haverá grandes terramotos e, em vários lugares, fomes e epidemias (Ez.38,18); haverá fenómenos apavorantes e grandes sinais no céu» (cf. erupção do vulcão Vesúvio, 79m cujas cinzas sepultaram Pompeia e Herculano).
Advertências sobre a futura perseguição aos discípulos (Mt 10,16-23; 24,9-14; Mc 13,9-13) 12«Mas, antes de tudo, vão deitar-vos as mãos e perseguir-vos, entregando-vos às sinagogas e metendo-vos nas prisões; hão-de conduzir-vos perante reis e governadores, por causa do meu nome (cf. Nero, ano 68?). 13Assim, tereis ocasião de dar testemunho (martys - Act.11,26). 14Gravai, pois, no vosso coração, que não vos deveis preocupar com a vossa defesa, 15porque Eu próprio vos darei boca e sabedoria, a que não poderão resistir ou contradizer os vossos adversários (cf. Lc.12,15.19). 16Sereis entregues até pelos pais, irmãos, parentes e amigos. Hão-de causar a morte a alguns de vós 17e sereis odiados por todos, por causa do meu nome. 18Mas não se perderá um só cabelo da vossa cabeça (Lc.12,7). 19Pela vossa constância é que alcançareis a vida».
Cântico: Senhor Jesus, Tu és Luz do mundo; dissipa as trevas que me querem falar. Senhor Jesus, és luz da minha alma; saiba eu acolher o teu amor.
1. Lectio: Que diz o texto?

Contexto: Estamos em Jerusalém, nos últimos dias antes da paixão! 

Género literário: Como acontece com os outros sinópticos  também Lucas conclui a pregação de Jesus com um discurso escatológico, onde se misturam referências à queda de Jerusalém e ao “fim dos tempos”. A perspetiva combativa da apocalítica transforma-se num capítulo de escatologia.
Divisão do texto: 
Aparecem, em pano de fundo, três momentos da história da salvação: a destruição de Jerusalém, o tempo da missão da Igreja e a vinda do Filho do Homem (que porá fim ao “tempo da Igreja” e trará a plenitude do “Reino de Deus”).
Destinatários: 
“Alguns dos ouvintes”… a pergunta é anónima, mas a resposta denuncia que Jesus se dirige aos discípulos. Lucas escreve para pessoas que vivem fora da Palestina. Estava-se em guerra com Roma. Provavelmemente, Lucas escreveu o seu evangelho depois da destruição do Templo, pelos romanos, no ano 70. Assim estas palavras proféticas de Jesus já se teriam cumprido, quando os primeiros cristãos leram o relato de Lucas. 
Apocalíptica: fala para o presente, a partir do futuro; às vezes fala-se de género apocatíptico» para definir  o estilo de linguagem, mais assente na visão do que na palavra; às vezes este discurso parece ter essas características, na medida em que procura  dar ânimo e exortar á vigilãncia. Este género literário, na Bíblia, aparece entre o séc.II a C e o sec. II dC.
Escatologia: fala do futuro, a partir do presente salvífico (já e ainda não); o discurso escatológico tem a ver com o conteúdo: trata das coisas últimas e definitivas;
Profecia: fala do futuro, para mudar o presente: a história não está predestinada, mas joga-se na liberdade dos seus actores. Abre o presente para o futuro. É a linguagem usada pela Escatologia.
Perguntas para a leitura:
· Como começa o relato? Comentário sobre a ornamentação do templo…
· Quem está presente no início do relato? Alguns ouvintes.
· Quais são as primeiras palavras de Jesus? Tudo será destruído.
· O que é que os seus discípulos lhe perguntam? Quando e que sinal?
· De que forma o Senhor lhes responde? Sem data. Apresenta sinais. Queremos sinais? Só temos um: a morte e a ressurreição de Jesus.

· Que tipo de catástrofes e dificuldades são descritas? Guerras e revoltas…
· Estes "fenómenos" são sinais do iminente "fim do mundo"? Não. Lucas, porém, afirma que todas estas coisas podem acontecer como fenómenos históricos e não como sinal do fim dos tempos.
· Que tipo de perseguições experimentarão os discípulos de Jesus? Deitar-vos-ão as mãos…
· Para que atitudes Jesus os orienta a tomar diante das perseguições? Não preparar a defesa…
· Qual é a certeza final, dada pelo Senhor, aos que perseveram no meio das dificuldades? Nem um cabelo se perderá! Pela perseverança, salvareis a vida.
2. MEDITAÇÃO: O que me (nos) diz o texto? 
· Percebo que tudo o que foi criado pelo homem, por mais belo que seja, é relativo? Tao cedo passa, tudo quanto passa!

· “Todos os homens querem deixar um rasto que permaneça. Mas o que é que permanece? O dinheiro não. Os edifícios também não; muito menos os livros. Após um certo tempo, mais ou menos longo, todas estas coisas desaparecem. A única coisa que permanece eternamente é a alma humana, o homem criado por Deus para a eternidade. O fruto que permanece é, portanto, aquilo que semeámos nas almas humanas – o amor, o conhecimento; o gesto capaz de tocar o coração; a palavra que abre a alma à alegria do Senhor” (J. Ratzinger, Homilia no início do conclave 18.04.2005). 
· O amor é o que fica de tudo o que passa!
· Como me impressionam as primeiras palavras de Jesus?
· Quem poderiam ser hoje os falsos profetas ou falsos messias? O “regresso do religioso” toma muitas vezes a forma de uma procura de sinais milagrosos, de predições sobre tudo e sobre nada. Há mais magos, adivinhos, cartomantes, astrólogos e gurus de toda a espécie, do que padres. Quem nunca leu um horóscopo? E suma, o esoterismo está na moda. O nosso futuro não está inscrito nem nos astros, nem nas cartas, nem na marca do café, nem nas linhas da mão. O nosso futuro está em Jesus. 
· Em que medida posso deixar-me enganar por estes ensinamentos?

· O que significam para mim hoje, em chave simbólica, as "guerras, revoluções...terramotos... enfermidades" etc?

· Que tipo de "catástrofes" já experimentei ou estou a experimentar?

· Qual é a minha reacção diante das "catástrofes" da vida?

· Realmente infundem confiança em minha vida as palavras de Jesus? 
· Que atitude tomo diante das perseguições, por causa da minha fidelidade ao caminho de Cristo?

3 – ORAÇÃO: O que digo (dizemos) a Deus? Semana dos Seminários Diocesanos
Maria, Senhora da Mensagem e do Rosário,

Profecia do amor misericordioso de Deus,

Primícia e figura da Igreja fiel e crente:

Intercedei por todas as Famílias a Deus Pai

Para que nelas resplandeça a fé e a ternura

A alegria da comunhão e da fidelidade

E sejam fecundas na sua identidade e missão.

Maria, Senhora do Imaculado Coração,

Mãe do Amor belo e da Misericórdia,

Humilde Serva e discípula do Senhor:

Intercedei por todos os Seminaristas a Deus Pai

Para que, movidos pela misericórdia do Senhor,

Respondam com generosidade à sua vocação

No cumprimento da vontade e do amor de Deus.

Maria, Senhora mais brilhante que o Sol,

Imagem da Igreja revestida da luz Pascal,

Mãe do Evangelho Vivente e Mãe da Igreja:

Intercedei por todos os Sacerdotes a Deus Pai

Para que sejam homens de Deus e arautos da fé

E fiéis no seu ministério sejam servos de todos,

Pastores fortalecidos no coração de Cristo, Bom Pastor.
Cântico: O reino de Deus é um reino de Paz, justiça e alegria. Senhor, em nós, vem abrir as portas do teu Reino!
4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo (interiorizamos) a mensagem? 
Falar com Jesus de coração a coração. Pode ser diante do sacrário ou num momento de adoração ao Santíssimo. Apresentar tudo o que nos impede de sermos livres e tê-lo como único tesouro.

5 – AÇÃO: Com o que me (nos) comprometo (comprometemos)? Cf. A. Pagola
5.1. Chamada ao realismo: É contrário ao espírito de Jesus cultivar o triunfalismo ou alimentar a nostalgia de grandezas. Este caminho que a nós nos parece estranhamente duro é o que está mais de acordo com uma Igreja fiel ao Seu Senhor.

5.2. Não à ingenuidade: Em momentos de crise, desnorte e confusão não é de estranhar que se escutem mensagens e revelações propondo caminhos novos de salvação. Estas são os conselhos dados por Jesus. Em primeiro lugar, «que ninguém vos engane»: não cair na ingenuidade de dar crédito a mensagens alheias ao evangelho, nem fora nem dentro da Igreja. Portanto, «não sigais atrás deles»: Não seguir a quem nos separa de Jesus Cristo, único fundamento e origem da nossa fé.

5.3. Centrarmos no essencial: Cada geração cristã tem os seus próprios problemas, dificuldades e buscas. Não temos de perder a calma, mas assumir a nossa própria responsabilidade. Não se nos pede nada que esteja acima das nossas forças. Contamos com a ajuda do próprio Jesus: «Eu vos darei palavras e sabedoria»… Inclusive num ambiente hostil de rejeição ou desafeto, podemos praticar o evangelho e viver com sensatez cristã.

5.4. A hora do testemunho: Os tempos difíceis não hão de ser tempos para lamentos, nostalgia ou desalento. Não é a hora da resignação, passividade ou demissão. A ideia de Jesus é outra: em tempos difíceis «tereis ocasião de dar testemunho». É agora precisamente quando temos de reavivar entre nós a chamada para ser testemunhas humildes mas convincentes de Jesus, da sua mensagem e do seu projeto.

5.5. Paciência: Esta é a exortação de Jesus para momentos duros: «Com a vossa perseverança salvareis as vossas vidas». O término original pode ser traduzido indistintamente como «paciência» ou «perseverança». Entre os cristãos falamos pouco da paciência, mas necessitamo-la mais do que nunca. É o momento de cultivar um estilo de vida cristã, paciente e tenaz, que nos ajude a responder a novas situações e desafios sem perder a paz nem a lucidez.
Cântico Final: Cantarei ao Senhor, enquanto viver, louvarei o meu Deus enquanto existir. N´Ele encontro a minha alegria. N´Ele encontro a minha alegria. 
